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IPSIS 
VERBIS

O aeroporto de Beja esteve sob o olhar atento dos entusiastas da aviação, mas não só, no final da semana 
passada. Ao início da tarde da passada sexta-feira, dia 17, aterrou na pista alentejana o Airbus A380 da Global 
Airlines, operado pela Hi Fly, o maior avião comercial existente. A aeronave, proveniente de Dresden, na 
Alemanha, voou até Beja para ser alvo de customização de interiores e finalização de pintura, prevendo-se uma 
“estadia” de quatro semanas. Esta é a segunda vez que um A380 aterra em Portugal, nomeadamente, em Beja – 
a primeira foi em julho de 2018.

CARTAS AO DIRETOR

FOTO DA SEMANA

A IMPORTÂNCIA 
DE UMA BOA ESCOLHA
 
MARIA GUIMARÃES RECEBIDA POR EMAIL 

(…) Na passada sexta-feira foi apro-
vada, na Assembleia da República, a desa-
gregação de freguesias no ano de eleições 
autárquicas! Alguém desabafava: “Sinto 
que estou a ser roubado!”. 

É essa a sensação que o comum dos 
portugueses sente: os atuais políticos vão 
ao bolso dos portugueses de uma forma 
despudorada para satisfazer os seus inte-
resses, ou melhor, os interesses do partido 
que representam. Sim, deixemo-nos de in-
genuidade, no momento presente aqueles 
senhores deputados estão apenas preocu-
pados em garantir o seu conforto e o dos 

Semanada
SEXTA, 17
INCÊNDIO 
EM HABITAÇÃO 
DEIXA CASAL 
DESALOJADO 
Um casal de estrangeiros ficou 
desalojado na sequência de um 
incêndio na sua habitação em 
Luzianes-Gare, no concelho de 
Odemira, revelou à “Lusa” fonte da 
GNR. A mesma fonte indicou que o 
homem, de 47 anos, e a mulher, de 30, 
foram realojados, temporariamente, 
em casa de amigos. Segundo 
fonte do Comando Sub-Regional 
de Emergência e Proteção Civil 
do Alentejo Litoral, o alerta para o 
incêndio foi dado às 18:46 horas. 
“O incêndio deixou a casa sem 
condições de habitabilidade, um casal 
ficou desalojado e não há feridos”, 
adiantou. Foram mobilizados para o 
local oito operacionais dos bombeiros 
de Odemira e da GNR, apoiados por 
quatro veículos.

QUARTA, 22
VIAS ENCERRADAS 
NO CONCELHO 
DE CASTRO VERDE

A Câmara Municipal de Castro 
informou que, devido à precipitação 
que se fez sentir no início da 
semana, “as passagens da ribeira 
de Cobres e na ribeira de Terges, 
na estrada que liga Entradas a São 
Marcos da Ataboeira, e da ribeira 
junto à localidade de Geraldos”, 
encontravam-se “submersas e 
intransitáveis”, estando, por isso, 
“as vias encerradas à circulação 
automóvel”.

seus amigos e isso ficou claríssimo na 
sexta-feira, dia 17 do corrente mês.

Recordemos que a junção de fregue-
sias ocorreu devido à elevada despesa pú-
blica que Portugal tinha e foi a troika que 
pôs termo a um disparatado número de 
freguesias existentes, tendo em conta a di-
mensão do nosso país.

Não há dinheiro para a Saúde, cada vez 
há mais portugueses a recorrer ao sistema 
privado, não há dinheiro para a Educação, 
centenas de alunos sem aulas, computado-
res obsoletos, etc…

Não há dinheiro para contratar agentes 
policiais, percorre-se as grandes cidades 
e não se vê agentes, dando uma sensação 
de insegurança, mas há dinheiro para este 
aumento de freguesias, apenas com o obje-
tivo de empregar boys e girls dos dois prin-
cipais partidos, tornando-se manifesta a 

“Nesta altura o município de Beja está a trabalhar com o 
orçamento que estava em vigor a 31 de dezembro de 2024. 
Se o segundo orçamento for reprovado, veremos se iremos 
ou não até final do mandato com o orçamento de 2024”.

Paulo Arsénio Presidente da Câmara Municipal de Beja, “Lusa”

grande semelhança que existe entre eles.
(…)
Relativamente ao assunto do desdobra-

mento das freguesias, faço um apelo ao se-
nhor Presidente da República. Que tenha 
uma atitude de verdadeiro estadista, ze-
lando pelos interesses de um povo que o 
elegeu: vete esta lei!

VIVA O SELECIONADOR 
NACIONAL DE FUTEBOL!
 
CARLOS LUNA ESTREMOZ 

Fiquei estupefacto a olhar a televisão 
na noite do passado dia 19. Ricardo Araújo 
Pereira entrevistou Roberto Martínez, o es-
panhol que é o atual treinador da seleção 
nacional de Portugal. O conhecido humo-
rista propôs um começo “suave” e fez-lhe 
uma pergunta muito amigável em termos 
ibéricos. Perguntou-lhe se pensava que 
Olivença era de Portugal ou de Espanha.

Tive de admirar a primeira resposta de 
Martínez: “Olivença é assim como um tic-tac 
entre Portugal e Espanha”. Isto significa que 
este profissional leu algo sobre o assunto.

O melhor estava para vir, pois Martínez, 
com sabedoria, disse claramente que ti-
nham de ser os políticos e os historiadores a 
encontrar argumentos e soluções.

Não tenho dúvidas de que este homem 
prefere uma Olivença espanhola a uma por-
tuguesa. Mas teve a humildade de propor 
que fossem especialistas nessa área a dar 
respostas e a encontrar meios de resolver o 
problema.

Senti-me feliz. Este homem deu uma li-
ção de significado gigantesco aos inúmeros 
comentadores, alguns de uma ignorância 
espantosa, que despejaram opiniões sobre o 
tema logo após as declarações do ministro 
Nuno Melo em Estremoz, nomeadamente, o 
próprio Ricardo Araújo Pereira.

Quero expressar o meu “obrigado” ao 
selecionador, um espanhol bem mais cuida-
doso e inteligente que tantos e tantos cére-
bros nacionais.
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